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Resumo: As hortaliças não convencionais compõem um grupo de espécies e variedades 
que ao longo da história foram, de forma geral, perdendo espaço no hábito alimentar da 
população brasileira. O banco de recursos genéticos de hortaliças não convencionais 
também chamado de hortaliças tradicionais, foi criado em 2006 e tem por objetivos o 
resgate e a conservação ex situ da diversidade genética, bem como a promoção do uso 
destas espécies e variedades pela população, enquanto ação de conservação local (in situ 
/ on farm). Atualmente, o banco mantém 42 espécies. Ao longo de sua história de 
interações, este banco, tem se destacado muito pelo apoio e fornecimento de sementes e 
mudas para organizações da agricultura familiar e indígena em diálogos como dias de 
campo, feiras e capacitações. Neste contexto, recentemente a Política Nacional de 
Agroecologia e Produção Orgânica - PNAPO (Lei 7.794/ 2012) e seu Plano instituído 
em 2013 relacionou uma linha específica visando promover o acesso das instituições e 
organizações nacionais aos recursos genéticos conservados nos bancos de germoplasma 
da Embrapa ação que, no caso deste banco, já vinha sendo efetivamente realizada. No 
sentido de facilitar a visão da sociedade, de forma geral, e em particular dos 
extensionistas rurais e organização de agricultores quanto aos recursos genéticos 
conservados neste banco, vem sendo fotografadas as espécies ali mantidas a fim de 
compor um catálogo visual das hortaliças tradicionais. Até agora foram fotografados 
toda a coleção de inhames (Dioscorea), taros (Colocasia), taiobas e mangaritos 
(Xanthosoma) e ararutas (Maranta). Esta ação certamente vai contribuir para o 
fortalecimento do uso e resgate tanto das variedades quanto da cultura alimentar 
tradicional, contribuindo para a saúde nutricional da população brasileira e para 
oportunizar a geração de renda com produtos diferenciados raramente encontrados no 
mercado formal.  
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